
DESTAQUES DO 
PROJETO 

l.ltilua~o Cri3ç:io de incenU • 
\'OS p3r.l determinados usos , 
bem como o estimulo aos 
usos mistos dos espaços. A 
ocorrência concomitante de 
duas ou mais categorias ou 
subcategorias de uso ciLstinto 
em um mesmo terreno ou 
edificação • a exemplo de um 
prédio com :irea comercial no 
térreo e residencbl nos pa\' i­
mentos superiores•, caracte­
riza o uso misto 

u,.U:.s e q=dn!: Propõe insti­
tuir dimensões m:ix.imas de 
empreendimentos de médio e 
grande portes- a fim de ade­
quar a inserção deles em re!J­
ção ao entorno. A ideia é rne­
lho!Jl a oroporção entre 
:ireas publica e privada e e\ i ­
tar a descontinuidade do sis­
tema viário. Assim, novos lo­
tes e glebas com áreas supe­
riores a 20 mil m' deverão ser 
divididos. a brindo espm;os 
para vias de passagem, areas 
verdes ou reserYas de equipa­
mentos sociais 

ｾ＠ Estabelecimento de 
critérios pJTa enquadramento 
dos empreendimentos com 
potencial pJTa ge= tráfego 
intens:o em uma área ou im­
pacto na \'izinhança onde vaJ 
ser implantado 

Pui:m1m'OS ｾ＠ d.e 
ocu;,açi1> Para promover me • 
lhor rel.õcão ent.re espaços 
públit:o é priYado, projeto 
def!n~ tres paràmetros quali­
ticarlores: fachada Ativa, que 
,1sa ~umemar a interação dos 
passeios públicos com ativl­
d;ides n<>s térreos das edifica­
ções; F~ào Pública, para 
estimular a manutcn-sào de 
l:SJ>")OS abertos â passagem 
do publico no pavimento de 
ac,::,,50 as furn.ras edificaç.ões: 
e Um.ilc d« \ 'eda<;ã<> do Lote , 
Cfllfl cril~rlos pll.ra l'.Onstru~ao 
d,: mur<» e gr;;.dls, tend<, per ­
u ,n.tu:il mWmo d~ tr3J\Spa• 
rénc-ia de 40•1. 

e .. rrl • anwdo obr1pltótio 
Rt,dui;~o d,: cx!P, nd a ,1~ 
<tu.Ui! d,dl.' mfn!ma de vagJ~ 
cm no,v·H•rnpr~endtm ·nt()') , 

a !lm de ~lmul:!r o tL'iú d<, 
tn.ns!)'lr t~ publlC/J 
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Projeto define forma de atuação em áreas mais pobres 
A dobradinha Louos-PDDlJ 
ampliou o número de Zonas 
Especiais de Interesse Social, 
as chamadas Zeis, que salta­
ram de 116 para 236. O foco 
dessa definição é a regulari­
zação fundiária, a demarca­
çào de :i.rcas que merecem 
maiores intervenções dopo• 
der publico por ter habita­
ções prec:irias, além da defi­
n.ição de critérios que impe­
dem a especulação imobiliá­
ria em localidades pobres que 
ficam em :ireas privilegiadas. 

Um dos principais projetos 
para as Zeis é a liberação de 
ath1dades comerciais e de 
serviços. como bancos e clí­
n.icas ambulatoriais, proibi­
das pela legislação até então 

Canteiro 
considerado 
sombrio 
vai ganhar 
área de 
lazer apôs 
concurso 
nacional 

em vigor. "Quando\'OCê 
pensa nessas Zels, você está 
falando de 60% da popula­
ção, que mora em Cajazelras, 
no Bairro da Paz, e em outros 
bairros, e que depende de se 
deslocar na cidade para ter 
acesso a serviços", citou o se­
cretário Sérgio Guanabara, da 
Sucom. Ainda segundo ele, 
"Isso Interfere tanto no dia a 
dia do cidadão, como tam­
bém na própria mobilidade 
da cidade" . 

Conforme a Sucom, houve 
tanto a ampliação das áreas Já 
existentes como os reconhe­
cimentos de novos trechos. 
Ma.is da metade das Zeis (163) 
apontadas é de assentamento 
precário, seguldas de áreas de 

proteção ambiental ocupadas 
(43). O zoneamento da cida­
de, pelo projeto, é divldido 
em 12 áreas de acordo com os 
usos e tlpo de ocupação pre­
dominante. 

Segundo Guanabara, o 
conceito da nova Louos é de 
diversificação dos usos dessas 
zonas, evitando grandes des­
locamentos na cidade, Entre 
as zonas delimitadas, e que 
passam a contar com incentl• 
vos e padrões urb:uústicos 
espec!ficos, estão também as 
Zonas de Uso Sustentável das 
Ilhas, as Zonas de Desenvol­
vimento Econômico, as Zo­
nas de Interesse Turístlc'o, 
além de áreas com foco na 
proteção ambiental. 

•• Quando 
você pensa nas 
Zeis, você está 
falando de 60 % 
da população 
que depende de 
se deslocar na 
cidade para ter 
acesso a 
serviços SérgJo 
Guanabara 
Titl.Sf da SucorT\ ｾ＠ o b(>nefiOO dé r~ .. ' 
larüar (D.1"C dos e SC!\"(.OS ne:ss..> ｾ ｾ＠

concurso vai decidir futuro de canteiro central na orla 
Dcllnida na nova J,'Juos como 
uma Zona de Cen1rall<la<l1; 
l.!ncar Municipal, que si\o 
porçõ<:s <lo território allnh:,­
<l:is a.~ vias e 1ruturais , c1ue 
ln .cm :i cr,ncx~f'> <:nlrc: bair· 
10-;, "Av•: nltla Oct:ívifl Mnn • 
g;ibelrn, nn Ire llo i;nlrc a Bt1• 
~a ,1,, Rf,, ,, a TcrCl'.lr:i f',,nt<:, 
cm Jag,.i:Jrihc, v:.l se I r:in. for · 
m3 r ,:m um 1,r.in<kparqur: ｾ＠
beira 111ar . s,,gundfl 3 prc fd • 
tur.i , Ufl ,x,ncnr:,1) n3cional, 
,MH<kr.~d<, pe lo ln 1111110 d,, 
Ar<JUildf'>S dn Hr:isll (IA!! IlA) 
ti 3éompJnh df/ por L!nco ,u 
b::inisL:is ~()JlCc:itU:iílOS, 1/,tl 
cseolher um prr,Jctfld~· urb3 
ni?~ç:io plrJ J ~rca, tu:il 
m,mtc d fvnd.:iclll. 

o ,:sp. o, dlLul.lnllJ! d3 
Secr tJrfa do 1; ,b:inillmo {Su-
om),SérgloCu:mJb J'.l, fiC'r.i 

urru. d.:.s r<.:flx's que v;!o rc­
cetxr tt'2urncnw c::ped:it "É 
uma a.reJ que coitt t1er:.rr..>s 
L!o hnpqrt,nkl)ar:i J chLrle 
q,;,: ;1)$:ibrtr esse 
,:,or,.-urso rel'!Y<~ algo 

om:c trn · ':!der", t'Yµli..a ,u, 
A 1.'~ê .,5eµ t'el~J Cl í c 

quallflcaçnoccrlaç~n <l<.: 11111 
amplo espaço de recreação, 
inchL'>ÍVé lntc)(TJdO ao l~irqu<.: 
de Piluaçu. "Ni\ocxis tc al~o 
pré -lormatn<ln, mas a hld:t ó 
mesmo 111na Jtr.lndc :\n.:l <111 
Jazer", contlnnon. 

Mas, ~f'ja 1:\ qual fM o pm­
J<.:to, d <: tcr:i ,lu~cr rcspalcla• 
do pcl:ts dlrclrizcs tanto do 
l'Dllll quanto da l.nuos. "Kçt~ 
~nJclla ac,s nl\'smos padr /\e ' " 
cr ltérlos (1,) PDf)lJ e ,b Lnuos. 
Aq11l'l,l (: lllllil :\rea [)h'dM.1 
qtN predsn 1~r um 11.so nr,llr,·. 
Mr,~ cllgo nntm, nç, sentido eh; 
;;er uma i:rande :lrca rle lner 
qu• se lntc;;1c um a prnll r o 
J'Jrqua ele í'itll5~·u", obso:rvou 
3 uJb:m lsta JuJ!Jnn ~ran a 
P:ixs, lntegrJntr da c·qulpe 
que t',[j \)()rou o Pl)DtJ e a 

Louos. 
Dt>• .ordOC<>ITIOle'.Xlodo 

pi no dlrewr, O l tltelrOCell· 
tr.ll ｾ＠ ser rc:vírz&ncto ~.i 
dê lllJO de uml da~ ctnco m,:i­
çro.ir;;:!S pn•,oi>tas_nr., PODV. 
No !l:5<1, CSlil~ [;j!Jndo da 
.Mil rn.ár u i.1" 11.êq1lll!fl,:3ç~o 
da S.;rri;; ,'tUlll r fü<•, o 

projeto ni\o ser:\ l'labúrado 
sem parilrnct rns, explicou a 
urbanista. 

O c:oncm so públkn, por 
exemplo, trr:1 um termo de 
rd.,r(:ncb (J\I\: t,·111 romo pw­
mlssa o próprio plano diretor. 
" F~sc tcrlno de r..:kr(•11 b vai 
prcwr a1iviclacles h\dlrn~. 
equlpamc11tos de lazer YOltl• 

CONCUf?SO 

180 MIL 
mt!l ros ｾ＠ é a 
:irea próxima do 
Circo Plcolloo ciue vai 
g3nhar revllall7.ação 

2KM 
é I CXlêUilO do trecho 
que sel'iÍ béneOciado 
com o projeto que 
vencer concorrência 

dos parn a p,~b t' J ,·onex.lo 
d1.•~~\.' prl,jdo com o P·.1rqu<;~ 
de Pit uaçu", de.sta ou Julia• 
na. ·•Hoje, e, que se ,.,, :ili sló 
lmów Ls ck-grad:idos e l,'.frc • 
nos sem ll•O. Aquela :lNJ. 
prt'<'Ls:1 St'r \X)\ 'Ol dJ, sej~ p,~r 
eq11Jp:1mrntos d~ lazer, s,•j;i 
J)( r rn()radlas, rom rrios". 
nvallou n urb:inistn. 

i\ :\rt•:i, qu~ fica entre :is 
ª ""nld. s Jor&e Aml dO t• Pinto 
rk: ,\~uh r, j:i d tn subnWli(fa n 
l l nl ,kt'têlO mun!' lpal, publi . 
,·~do ~rn 30 de m.i.rço. que 
p1 e\'~ 3 desa propr laç:\<> élcr.s 
llnówisck> c:i.nt~l10 ..-nu~J 
ela Octávio Mani,<:1bt:ira. ";\'ão 
ｾ ｾ ｯ＠ muitos lm6vtl$. A maior 
parte é terrcr\\l varlv. O lm­
plclO a r,,side.ntes e,. to.bc.~ 
imcnluSé b:rtxo". n..'1t\..i 

rnu o ~cc1ct do. 
A quan1idad il<; lt , e • 

d ttSllJ)lttf,lIÍllOO.S n.1 !t,l I '\l) 
y,ndi.l Ü'lt:r,a·! ···.d, n ,; . 
p:!J11. all.UflS 1,n"élk ,c,:ddc a~ 

;,t,·, UJ. _('(> da M!Oh 00 
1tels, lf >!l<-Sll d,,~, 4 

Pl:, fi) t>.hll:Ú.l {;Ql Ík fuci. llll'.C>C 

o reo i'l,::olill<l. 


